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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem por objetivo sistematizar a aquisição de dados de uma máquina de ensaios de fadiga dos materiais. A justificativa do trabalho se dá devido ao custo elevado de uma máquina comercial com essa finalidade.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
A máquina de fadiga encontra-se no Laboratório de Fabricação de Materiais da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e atualmente está desativada. Para a aquisição dos dados será usado o condicionador de sinal Spider8 que recebe sinal de uma célula de carga e um software que irá fazer a aquisição e leitura dos dados, no caso o Catman. Ao romper o corpo de prova, o motor elétrico deverá ser desligado. Para essa função, será usado um controlador lógico programável, que recebe a leitura de tensão igual a zero por um determinado tempo e envia um sinal para um relé fazer o desligamento do motor.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Como o sistema está em fase de implantação, não se realizou ensaios na máquina. Espera-se que a após a inclusão dos novos equipamentos possa-se encontrar pontos da curva de Wöhler e assim determinar os comportamentos dos materiais frente a carregamentos cíclicos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acredita-se que a utilização de célula de carga comercial será de grande importância devido a redução das incertezas que seriam obtidas pela utilização de strain gages para medição da força.

Outro ponto a se destacar é o mecanismo para o desligamento da máquina ao romper o corpo de prova, pois é inviável o acompanhamento do ensaio e seu desligamento manual.
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